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EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA. 

Dia 20 do nouetn&t'» dt 1856. 

A<i maníchol da cnmpo  cuinmimilnnlo 
militar do Santos.~-CMI rt>s|)osta HOIIIIÍCÍO 
dfl V- S. dutflilw ds lã <lii  currvntc,  vo- 
hrindd a rA|>res(>iiln<;it» do ca(iilãi> iln itn- 
genhuinis J«nn Pcilrn dn CuKiiiiirt  o   Vas- ! 
conenllos Mariz, »(ti-arn<fiN«lii polo  miiiis- 1 
terio du guurra do  uxaiiiinur a   fóil»  da 
Barra dessa cidade, (:arn[)ri>'ri)o <IÍKitr-llin : 
(|tie dove V. S  Balisfazur iodos as roi|uÍsi- ! 
çnos  pur cllo feitas gnira i> desoiniionlin da I 
Riesmu cnminissão,   |iiissuiido tisia [ircsi- j 
dencia  a  »uvir à thnsinirarin tnitlo üOIK» . 
o |iag;amenlo do stia (lasüagcm c do seu ca- 
marada para a côrlc, com» dn iiiii mi>z áo ! 
soldo para anibits, conformo sulllcJlii. 

Ao juiz miiiiiciti»! dn Sinloii.—líüinitt- 
lo I Vinc. o inclusa opia do oiliuio do 
l)r. inspralor da llicsouraria dnsta provín- 
cia, datado de 19 d» oorrunliv expondo a 
morosidade com <|un ojiiízo municipal des- 
sa cidado Irai» os procalnrins, que lhe 8â'i 
expiididus pKlo juízo dos Ibítos da fazenda 
paru cobrança das dividas aclivas do esta- 
do i e cspuro do «eu 2ulo, o siilliciloda pelo 
serviço publico tudo a allonção noile as- 
sumpto. 

Dia 21. 
A' Hormann Guntber,—flcmctl» a 

Vmc. as inclustiB contos dus quantias iiuo 
devem á llmsooraria provincial «s i>[.i!- 
rarios allomãcs CarIuS Frangult n Gaspar 
Thul de suas passagens <; mais dcspi-zas 
que ocrasionarüo, conforme Vmc. anlliciln 
títn ollicío do 1" dt> corrente. 
Circular ao$ juizes de direiífí, munieipaes 

e de orpkãos. 

Para dar-se execução ao aviso d» mi- 
nisleri» da justiça dv 1.1 do cormnle, 
cumpre que Vmc. me infurmose tom sido 
recusadas no 16ri> judicial ss proeuravões 
passadas pelos olliciaes da gnarda nacio- 
nal desde o posto de capitão, não obstante 
a imperial resolução d« 10 do maio de 
18S4t tomada sob consulta úu consoiliu 
de estado. 

Ao l)r, juiz municipal dcMogy das tJru- 
zes.—Fico intuirão» pai» seu ollici» do 
15 do corrente d<! haver Vmc. nesse dia 
entrado no goso da licença do nit» dias, 
qon Ibe fAra cuncodida para tratar do s<ja 
saúda. 

Ao juiz municipal da lermn de Santo 
Antônio de Puruliybuna. — AuUirisu a 
Vmc para engajar n numero necessário 
do guardas policiacs para o serviço da ca- 
déa dessa villa, ficando vlles sujeitos ú 
disciplina do corpo do pormnnvntus, o não 
sondo obrigadoá u scrviroin foro ilusse mu- 
nicípio, cooiormc sollícita em una officio 
«Io 13 do corrente, quo desta sorte fica 
respondido. 

Ao Dr. jui£ de diroilo da comarca da 
capital.—Tendo nesla data expedido as 
convenientes ordens para serem piostudas 
a V. S. as praças noccssaiias para a guar- 
da do tribunal do jury desta cidade, que 
lem de funccinnar no dia 2A dn corrente ; 
assim lb'o cammunico para sua inlelligen- 
cia cem respusla ao soo citado ollicio. 

A' câmara municipal do S. Sebastião. 
—Em resposta oo olficio do Vmcs datado 
de 11 do corrente, Icnbo a cummunicar- 
Ihes quo ficão expedidas as convenientes 
ordens á thcsouraris paro mandar pagar- 
lhes a importância das despozas foitas com 
o sustento de presos pobres, e concerto do 

xadrez da i-Bd6a de:i«a villa, conformo os 
contas, quo avonipanbarão o seu citado 
oflicio, 

A' câmara iMunlci|>al do Aruraquara. 
—Em ti'sp<)Sla ao ollicio de Vmcg)., data- 
do de i) lio corronU', ctimprc-dn! diz"'- 
Hivs t\m* ap\»tivu u lixiiçãti dii dia JÜ do 
prostmo mcz de dczeiitliro, para ii<-lln 
pniceJnr-N» uit eleições dii oloitorcs, verea- 
dores e juii'!9 du paz do díslriilo do Uio 
Pnrto, qiii) nãopoilerão tor lugar nos d<as 
7 d» setüiidir" próximo [lassndo v 2 do 
cnirenle, pi-lo náu cmiparecimento dos 
rnsfiitrlivos votaiilcs, Gonltirmefni u VniCü. 
ciiiiiiitiinirado jielo juiz de paz do ruraiu 
do Jalmticabal, i>ni sen «íRcu* de 6 do 
corriiiite 

Dia 22. 
Ao Dr. juiz d» direito dn comarca di; 

SorncaJia, —Coiiimunicn a V. S., pnra 
sua inteiligenciu e execução, que, tendo 
crendo ita viUn de Pirapórn pelo uolo 
i-»n>lanlü du copia inclnsa um toimo com 
conselho do jurados, e eslalieiecidu nni 
foro civil iinnexo ao dn Purlo-foliz, por se 
huver nella upeiado o numero de OU jura- 
dos, nomeei para suppientesdo juiz mn- 
«icifial o du orpbiios do ruforidu lornio. 
1° a» Dr. Jusé Corrêa Leite de Moraes, 
2" a Joaquini Bento Itaimundo, 3* o An- 
tônio José de Arruda, 4" a Estanislão 
José do Abreu, S° a Antônio Vaz do Ar- 
ruda, e 6" u Anlonio Diaii do Aguiar. 

Idem mutalis inutandis as câmaras mu- 
nicipaosde Pirapúra n Porlo-fclÍ4, aojoiz 
municipal dnsla villa, e uo chefe du poli- 
cia sob n 33Ü. 

Ao Dr. juiz municipal da cídndndo 
Santos —Remellu Vmc. A ihosouraria n 
sua corta ou titulo piovisorio pulo qual 
foi nuniood» juiz municipal e do orpliõos 
do (eriiiu dessa cidade, afim d<> te fazerem 
nii mesma tbegouraria os devidos assenln- 
niento5, e poder ellu expedir as necessá- 
rias ordens para o pagamento do seus 
vencimenlfS pela aíTandega da dita ci- 
dade 

Ao Dr. Josd Alves dos Santos Júnior. 
—Tondu nomeado » Vmc. para o Inj^ar 
de promotor publico da comarca da Fran- 
ca, assim nr» communico para tue sulli- 
cile na secrelnria deste güvetno a coAipe- 
tente cait.1, n com ella entro em oxeruicio. 

Portaria.—O presidente da província, 
cQinpetcntemenl» informado dn que no 
uiunícipio de Pirapóra se apnrarãu noven- 
ta jurados, u coolormando-se com o pare- 
cer u este lespeito dado pelo Dr. juiz de 
direito da comarca do Sorocaba, resolve, 
em cunformídado do ort. 233 do regula- 
mento n. 120 de 31 do janeiro de 1842, 
creor naquulla villa do Pirapóra um ter- 
mo como consellio du jurados, o estabele- 
cer abi um fdro civil aniicxo au de Por- 
tu-feliü. 

Ao conselheiro direclor da faculdade 
de direito. —Em resposta ao ollitio de V 
S. datado do hontani, cumpre-mo dizer- 
lhe que, om virtude du art. 20 do regu- 
lamento complementar dos estatutus das 
faculdades de dirnilo, resolvi nomear 
nesta dnla ao conselheiro Carlos Car- 
neiro lie Campiis, para commissario 
nos osames de Historia o logiez ú quo 
se tom de proceder nossa faculdade. 

An inspector geral da iostructão publi- 
ca.—Communico a Vmc, cm resposta ao 
ollicio du21 do corrente sob n. 32D, que 
resolvi nomear a Joaquim Ignacio Fagun- 
des inspectorinterinoda instrucção pulili- 
CH do districto de S. João Baplista da Fa- 
sion durante « impedimento do actual. 

A Man'jcl Joaquim Nogueira de Paiva. 

-^Cnmnnunico a Vmc. quo nesta dain ex- 
pedi urdem & iliesonraria para mandar 
pagar-lho a quantia de 2(I<)>^()Ü0. des- 
pendida com a factur,-. da ponte O atterra- 
dn ni< luj^ar denominado aCHSa pintada», 
ronfxrmo Vini'. sollicita fin seu ollii'!» de 
l.'i iJo iiuluhro uiliiiio, t{Uii doãta ainihi 
licu respondido. 

Ao inspector da 3' sec^Üo da estrada dfl 
GuarátiogueLI Manoel Leme da Silva Por- 
tei,.—Km resposta a seu ollicio de 8 de 
ooiubrn prnximo passado, no qual Vmc. 
orça em 1 t.^iOO^OIH) a despezu provável 
com a factirra An nnia ponto no lu^ur do. 
noininado Pírapilinguy. e reparos dn es- 
liada oa secção a seu cargK, teobo por 
eonvenioole declarar lhe que resolvi nesla 
dnla etpedir i rdem á thi-snurario pnra 
mandar púr n soa disposição, avista de fe- 
rias, a quantia de l:Ü0O.'t)UÜ(), afim de 
appiícal-a ucssns "braü. 

EXTllACTO DAS PARTES DIAULAS. 
Dia G de  A'oL-ei»6ro. 

Das partes recebidas   consta que hon- 
I tem por ordem dn delc;!ado  d'osla capi- 
I tal furão remollidos para a  casa de cor- | 
I recçao os escravos Joaquim, e Francisco, ; 
I .Xugidos   de TnubntÉ ;  o foi solto   o prelo ' 

forro Antônio   Dias.    Hoje  foi enviado ; 
para   a cidade de   Taulialé <> ptcso Ma- ' 
liano Alves   do  Paula   Fialho paru res- ! 
ponderojury. j 

Dí« 7. I 

loa de Luiz Alves Horeira. Ignacio Ro~ 
drigiios de Camlia, e do Jnsó AlveB Hari- 
nlio, este foi ferido quando qnii oparta* 
os dons primeiros qucoslavãn om lirigaj 
Se-^oindn-sR o snjnmniin resnltou (ícaro 
1." protiunciiidu oo art. 201, o o 2,' no 
firl. 153 di> Cri(l. Ciin:.. e. ambos nn ari. 
3.0 du lei do %ü do Outubro de 1831. 
.\ pronuncia foi suslPiilada. o solto Luiz 
Alves por ler prestado fiança, ficando 
pr<>a'> Tgifjieio Rodrigues. A 9 do mes- 
mo ml», no bairro dn—Lonrcnçn-Ve- 
lho — Lui« Alv(>s Marinho perseguido 
por Joaqnim, o Valerio, atirou a ambos 
&»n uma espingatda do dous canos; o 
delegitdo vai proceder no processo não 
nb«lante não (orem sido encontrados o 
offensor oolTcndidos, Foi preso Antô- 
nio iliisú Lume criminoso na cidado de 
Jui:Breby ; e ezpedio-so uma cscidta para 
prender a Joaquim Mariano, que não fui 
oncoiilrado, 

Na subdelrgacia de Santa Branca foi 
apresentada uma petição do queixa per 
J<'ão Francisco Ramos contra João Bap- 
tislo. 

Hela delegacia de Campinas procedcu- 
so A corpo de delicto no menor Carlos, 
filho de Francisco de Paula Amaral, por 
ferimento simples. 

Via 12. 
Das parles recebidas consta quo hon- 

tein fAra sulla por nrdeui  do Dr.  delega- 
do a preta Maria da Conceição. 

DiVt 14. 
Dus partos recebidas consta que bon- 

tom forão recolhidos o cadâa, por ordem 
do Dr. delegado dVstn capital, Vicente 
Josi Peruirat  indiciado  no ort. 306 do Das partes recebidas consta   quo bon- . 

tem á noite, foi recolhido a cud£u o pre- ; Cod. Crim., e Joaquim escravo,   de Do- 
tojoaquim, escravo de Franciso de Pau- ' niingos JüS6 do Oliveira Guimarães, pro- 
la Santa Rarbaia,  preso  pi-Ia   patrulha, | nuocíadu no art. SOI do mesmo Cod. 
por   cnconlrnl-o    muito embriagado   no j Dia 17, 
palêii do chafariz, querendo dur um uma ^«^   P"''" recbiedas consta que hon- 

tem foi recolbidu   a  cadéa, remeltido da preta 
Dia 8. 

Das pai tes recebidas consta que lioii- 
lom foi recolhido á cailA» desta capital 
Joaquim Gonçalves dos Sunliis. oiiviuun 
dtíCuruguatatuba ; o que (<>i solta, por 
ordem duDr. delegodiMt-i capital, o pra- 
ia Marin escrava dos herdeiros de Miguel 
Miignani. 

DmlO. 
Daa partos lecebidaN consta quo a oito 

deslo mez foi solto por ordem do Dr. de- 
legodo d'esla capital » prelo Joaquim 
escravo de Francisco do Paula Santa Bar- 
bara. 

Dia 11. 
Dos partes recebidas c<msia quo a 10 

foi presa e recolhida úcadíía pela patru- 
lha, a ordem destii repartição, Maria da 
Conceição por 'estar ■■mbriagaila, e tor 
entrado na casa dn estnd<into Bento Ma- 
noel de Almeida Baptisla cimtra a vonta- 
de do mesmo ; foi poslu a dísposíçíío do 
Dr. delegado para provedor ; o que boje 
fui remeltidn para a cidado de Jacarehy 
o preso Ji'aquim Gonçalves dos Santos, 
vindo do Caraguatatuba. 

Pela delegacia de Ai£as consta qu» na 
noite do dia 1." desto mez fura assassina- 
do João Soares Fagundes, administrador 
da fazenda do Quilombo; procedeu-se a 
coipo de dnlícti), o conlinuao os averi- 
guações olim d» dcsc"btir-se o delinqüen- 
te, bavcndu presumpçõcs de ser n crime 
perpetrado por alguns dos escravos da 
mesma fazenda. 

Peta delegacia da villa do Parahibuna, • 
no dia 10 do mez próximo passado so . 
procedeu á corpo de delicio nos fvrimen- \ 

fregoezia do Itapocericai   o réo Domin- 
gos do Oliveira. 

Pela delegacia da cidade do Bragança 
foi proso e recolhido a cadOa no dia 7 
deste mez, Joaquim Cardozo do Camar- 
go, pronunciado como incnrso no art. 
193 do Cod. Crim. pela tcnlaiiva de mor- 
to na posoa do Joaquim Ignacio da Sil- 
veira. 

Pela sabdelegacio   da mesma cidade a 
ÜO du mez próximo passado foi pronun- 
ciado Antônio Francisco. 

Dia 18. 
Dos portes recebidas consta que hon- 

tem, por ordem do subdclegado da Braz, 
foi recolhido á cadèa Cunedicto da Trin- 
dade Forte, preso polo inspector dequar- 
leilão em flogranto do eslar-se dispondo 
para defiorar om uma matia a uma me- 
nor üR sele aniiog. 

Pela delegacia da villa do Xiririca, foi 
preso nm preto de nome Josó Pedro, pa- 
ra indagações, que ainda não estão veri- 
ficadas, e assim mais Manoel Jacíiitho 
do Sacramento pelo mesmo motivo. Fu- 
gío da codAa da referida villa o crimino- 
so Regi naido, por meio do arrombamen- 
to.  no qual se fez corpo de delicto. 

Hoje fui remottidu para a villa do S^ 
Josú do Parabiba o preso Bícardo Pinto, 
criminoso de morto. 

Dia 19' 
Das partes recebidas consta o sefininto. 

Pela dulegauia desta capital, a 2& da Ou- 
tubro ultimo, continuou a formação da 
culpa conira Oronimhu Augusto Horta de 
Araújo, inquiridas dez testemunhas. 

A 26, procedeo-so a esamo dai  no- 
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^aide langue exislentei no aaioaibo da 
«ata do mesmo Orotimbo ; o foi flite pro- 
flUnoiado no art. 219 do Cod. Pen. com 
à circunstancia 6.* do art. 16 — ntan- 
dan<lo>se paaiar, e pasaou-ie, mandado de 
prtião « bnicB do dÍ(o réo, o eipedir pre- 
catória para i-aptura ao chore de policia 
da c6rle, o delegada de Santos. 

A 27, procedcu-se a exame de corpo 
de delicto no menor preto lívre Ismael, 
lefomente ferido pelo guarda nacional 
Furtnnsto Antônio. 

A 31, apresentou e jurou Joaquim 
Mafiano*da Síha qneixa de furlo de gu- 
Uobas contra Benediciu Uaria da Luz, 
^e foi qualificada. 

A 3 de Novembro corrente, procedeu* 
te a exame no ferimenlo teve com que a 
preta Josepha, escrava de Domingos Ser* 
torio, pretendeu suicidar-se, e fizerão-se 
perguntas a dita preta que ooufeisou v 
facto. 

A &, procodeu-se a corpo de delicto 
no ferimento, qualificado grave, recebi- 
do por Antônio Fecroira, e mendon-so 
proceder igoalnienlo a respeito de Jolfl 
Antônio, julgando-se procedente oi." 
corpo de delicto. 

A K, prui-edeu-sea corpo de delicto no 
rerimeuto reconhecido^ levo do guarda 
municipal JoSo Antônio ; o mandou so 
juntar aos respectivos autos rcquorimpn- 
(ode Oroximbo Augusto Horta de Arau* 
jo dixendn a bem do Gador offerecido. 

A 7, tomárão-so a Francisco Garcia 
de Miranda declarações sobre ofTonsaR 
pbysicas graves, que a sua escrava Benc- 
dieta da Penha recebera de Anícela, es- 
crava de Antônio Benedicto Palbares;' 
procedeu-se a corpo de delicio na ofTendi- 
da, e expedio-so mandado de busca o pri- 
são contra a ré, que não fui achada. 

A 8, procedeo-se a exame de corpo do 
delicto no crioula forra Benedicla, mora- 
dora em bnlxo de S. Bento, por constar 
ler sido oETi-ndid.! com pancadas por seu 
pai, em razão de não querer casar com 
marido que este lhe destinara, declaran- 
do ella que só recebera pancadas do jun- 
eo, sendo o nome da oifendida Bcnedicta 
Maria da Conceição, eo de seu pai Ig- 
nacio Francisco José da Assumpçâo. 

A ]0, julgou-se procedente o exame 
de sanidade a que se procedera a 8 na 
menor Tbereza, e mandou-se notificar o 
fiador de Oroximbro Augusto Horta de 
Araújo, Manoel José Soares, para mos- 
trar possuir bens de raiz livres e dcsem- 
bargadoi ; e procedeu-se a exame de cor- 
po de delicto em Antônio José da Silva, 
de Santo Amaro, que apresentou um bra- 
ço fracturado por pancadas que recebera 
de José Benedicto, a lizerão-se pergun- 
tas ao otTendido : íizerao-so lambem per- 
guntas a Júlio Mariano Galvão de Moura 
Lacerda, quo se apresentou na delegacia 
com um canivete de mola punteagudo, 
que disso haver contra ello mostrado seu 
collegial Loreti. 

A 11) mandoD-se notificar o réo Oro- 
ximbo Augusto Horta de Araújo para 
apresentar novo fíador em lugar do olTe- 
recidv, que declarou ter os bens bypo- 
|hecados. 

A 12, procedeu-se a exame de corpo 
de delicto em Benedicta menor de dez an • 
nos, estuprada por Vicenlc José Pereira, 
homem casado, e ÍÍzerão-sc perguntas a 
nffendida ; e como os peritos declararão 
haver grave ineommodo de saúde, man- 
dou>se expedir,  e expedio-ao, ordem de 
Srlsao contra o réo. Bequereu Orozim- 

o Augusto Horta de Araújo apresentan- 
do novo (iador, aceito, e mandou-se ouvir 
ao Dr. promotor. 

A 13, comparecendo acidentalmente, 
por outro motivo o réo Orosimho Augus- 
to Horta de Araújo, foi qualificado e in- 
-terrogado ; e continuou o processo da 
fiança do mesmo. Foi preso Vicente José 
Pereira, estuprador da menor Benedicla. 
Procedeu^se a interrogatório do réo pro- 
nunciado de offensas pbisices leves de 
Joaquim, escravo de Domingos José de 
Oliveira Gutmaiães, depois do que foi 
preso. OOicloii-so ao Dr. juiz dos or- 
pbãos pata mandar certificar, pelo seu 
JUíZO, a curalolla dada a menor Bene- 
dicta, filha do ex-pedestro José Pinlo^Ma- 
riano, e julgou-se procedente o corpu de 
delicto feito na dita menor,   e mandou-ac 

dar nota da culpa  ao réo Vicente José 
Pereira. 

A 14, procedeu-ao a exame no prrto 
forro Hareeilino, que fallsceu repentina- 
mente de apoplexia, era casa do estodan- 
te Tamandaré. 

A 16, jolgon-ae procedente o corpo de 
delicto «in Benedicla da Penha, escrava 
de Frani:isco Garcia do Miranda. Come- 
çou o processo da fiança da ré Bonodlcta 
Maria da Luz ; e continuou o da do réo 
Oroiimbo Augusto Horta de Araújo. 
Prf>cedeu-ae a exame do corpo de delicto 
cm Josepha, escrava do Antônio Vianna, 
offbndida gravemento por Mariano. ea- 
cravo do recolhimento de Santa Tboroia, 
e procedou-an a perguntas a oifendida. 

A 17, continuou a fiança do réo Oro- 
zimbo ; e proredeu-se a exame de corpo 
de delicio em Silvestre, escravo do Josa- 
pha de Siqueira Buftmi, oflendido com 
pancadas por Jnüo üich, por mandado de 
Clirisliano Allemão, resultando ter fica- 
do com o braço fraciurado. 

Pela auhdelegocia da freftuezia da Con- 
ceição dosGiiuiulIius procedcu-ao a corpo 
de delicio na pessoa de Antônio Francisco 
do Rosário por ferimentos o contusões, 
que os peritos suppõe graves : passa-se a 
indagar quem soja o autor desse crime, 

lilxistcm na cadéa desta capital 183 
presos, sendo 112 condemnados, e 71 
detidos. 

Dia 31. 
Das partes recebidas consta qoe pria 

delegacia desta capilal, a 18 deste awi 
concluio-se a fiança ofFerecidae prestada 
pelo réo Oroziinbo Augusto Horta de 
Aiaujo, e fdi julgada idônea ; e a 20 as- 
signou-se na mesma delegacia contra man- 
dado a favor do rcfcriitu Orozinibo. 

Dia 22. 
Das partes recebidas consta que boo< 

tom foi lecolbiil» á radéa desta capital por 
ordem do juiz municipal, u réo Franciscii 
Antônio Mendes, condemnado á 4annos 
de prisão com trabalho pelo juiy de Mo- 
gy-Mirini, e por ordem do Di. delegado 
desta cidade forâo igualmente recolhidos á 
mesma cadèa os prelos, Jacob. escravo do 
Manoel Vieira Tosta e José escravo de 
Joaquim Mariano Galvão de Moura La- 
cerda. 

Dta 24. 
Das partes recebidas consta que pela 

delegacia da capital á 20 deste niez nflici- 
ou-se ao cnromandanle de permanentes 
para comparecimento dos soldados João 
Antônio c Antônio Dingo, o 1° para exa- 
me de sanidade, e o 2' para ourpo de de- 
lict» ; o ao cummandanle do corpo da 
guarnição fixa para comparecimento do 
André Ferreira, para exame de sanidade, 
e do Manoel Joaquim de Freitas para o 
de corpo de delicto : fizerão-so os exames 
nos Ires primeiros que comparecerão. 

Procedcu-Ke a exame de snnidado cm 
João, escravo do Jauob Michels, que foi 
Bcliadii ainda doente. 

A 21, proccdvu-se a perguntas a João, 
escrava de Joaquim Elias da Silva, ferido 
nas costas com umo canivelado. ou ferro 
ponteagudo, por Francisco Santeiro, par- 
do livro, Guniuso c ferido lavemunle pur 
Virgílio, escravo do Dr, Ignacio do Araú- 
jo ; procedeu-se à corpo de delicio. 

A 22, foi solto Jacob, escravo de Ma- 
nool Vieira Tosla. 

A 23, expediu-se mandado do custodia 
contra Jacintbu João Evangelista, a nota 
da culpa, e communicuu-su ao respectivo 
commanilanto. 

Pela subdelegacia de Parnabíba consta 
qoo no dia 6 suicidou-se Maria Benedicla 
da Silva Serra, lançando-se no rio Tioló 
junto a villa, tendo lançado antes n» 
mesmo rio nm filho de oito aonos de ida- 
de, que conseguiu salvar*se. 

Dia 25. 
Das parles recebidas consta  que bon- 

tem  foi remettido para  a  freguesia  de 
Una, Henrique Cbavos, indiciado  no  as- 
sassinato que ali se fez em três morfeticos. 

Dia 26. 
Das parles recebidas consta que i 19 do 

mei próximo passado por ordem do dele- 
gado do Hogy das Cruies. fttrãn recolhidos 
a cadèa da mesma cidade, Antônio Caeta- 
no, 6 sua mulher Joaquina Maria poi 
embriaguez, e soltos no dia seguinte ; e 
que no dia 8 deste mez forão também re- 

colhidos a cadèa, por ordem do subdele* ^ família naqueilns arredores.    Foi a unlM 
gado da mesma cidade, os réos de morte disposição com juízo.    E foi um  tolo  fja 
Manuel Francisco de Oliveira, e Francis- 
co José Rodrigues. 

Dia 27. 
Das partos recebidas consta que pela de- 

legacia desta capital o 25 do corrente pru 
rodeu-se a exame de corpo de delicio nos 
ferimentos leves do que se queixou Anna 
Maria daa Dorea, recebidos de Boza, es- 
crava da senhora Miguel Mugnatno, e 
fizerão-se perguntas a offendida ; e jnl- 
gou-sn procedonio o exame de sanidade 
em André Ferreira e João Anlonio, os de 
corpii do delicto em Anlnnío Díogo o João 
Antônio, c mandou-se proceder na forma- 
ção da culpa. 

A 2G, officiou-se aos commandanies dos 
corpos de guarnicão fixa o municipal para 
comparecimento dos réos no processo de 
ferimento de André Ferreira. 

Forão bontem recolbidos i cadéa por 
ordem do Dr. juiz de direito Joaquim 
Cardoso da Silva, indiciado na morte de 
Francisco de tal, na Caxooira. quo se 
apresentou para responder aojury ; e José 
Joaquim Franco, ullicial de justiça, por 
so ausentar da sala d» jury sem lícenga do 
mesmo juiz. 

Dia 28. 
Das partes recebidas consta que hnntem 

fdra solto pitr ordem do Dr. juiz da di- 
reito, o ollicial do justiça José Joaquim 
Franco, e boje fui preso e rcL-othido a ca- 
dèa por ordem do Dr. dulcgadn desta ci- 
dade, José do tal que crmsta ser criminoso 
de morte om SunfAnna de Sapucoby. 

menos que ficou neste mundo. 

que;os,brasileiros, compaidrc, 
irão com (anta generositfSa e 

Da carta de Ambrozio Taramella do Cor' 
reio da Tarde extrahimos o seguinte: 

Ainda ha muito quem hoje so persuada 
quo algum inconveniente pôde dar-se em 
coser os alimentos por meio do gaz : his- 
torias ! Muitas experienuias so tèem feito 
que plunamento oombstern esse prejuiza,e 
entre ellas uma rccenlisíiuia. No Hottl 
do Louvre, aqui em Paris, se preparou b* 
dius, na presença de muitiis engenheiros, 
negociantes, etc, etc, um juntar para 25 
pessoas, jantar de que faziãii purte coisas 
que poius meios ordinários liuvião custar 
a coser. O que sobretudo dã grande va- 
lor a esta nova appiicsção do gaze a sua 
economia. O gaz que se despendeu com 
aquella oppruçào, c que foi extrahido dos 
canos da rua de Atoolt ur^-arta por uns 
720 réis fracos. 

Parece quo em broveso vai fazor uma 
experiência nm ponto maior, para a qual 
seríio ciinvidadas todas as «nmmidades da 
administrarão civil o da imprensa perió- 
dica. 

Ilad» confessar, compadre, que são ás 
vezes (Ias mais singuliires as disposições 
loslamenlflfinsdu certos ratões. 

Ha poucos dt.is so fez ali para os bandas 
deSsínl-Yves uma festa que «le cinco em 
cinco aniios se repete, em cumprimenlu 
de certa cláusula do testamento do um 
tal John Kuili, que ali foi leccbedor. 
Mandara esto original construir em vida 
ulumulu nm que o dvvíão ineller. o em 
quo os seus ossos lèeni de conseivar-se até 
que os pouba em movimento a irombuta 
do anjo que nós sabemos, no dia em qne 
todos hão de apparecT com matsjuizo. 
Tem esse túmulo a fôrma de um obelisco. 
Morreu o homem nm 1811, deixando u 
quantia necessária para que de cinco em 
cinco annos se empregassem vinte lihrss 
em um jantar dado ao inatre, ao reeelia- 
dor, ao prior da freguesia, e a duas pes- 
soas convidadas por cada um dclles, ao 
todo nove pessoas. Determinou mais que 
se repartissem irmãmente cinco libras por 
dez raparigas da terra e por filhas de ina- 
ritinios, pescadores e mineiros, que no 
anniversario de sua morto entre as dez 
horas e o meio dia, dansassem á roda do 
seu túmulo, cantando juntas u centésimo 
psalmo. Uma libra mais para duat* ve- 
lhas que fossem na frente du toda aqnella 
raparigada ao caminhar cm procissão para 
o jazigo do finado. Outra libra para os 
músicos que naquclla occaslso dessem ani- 
mação á dansa. £ cinco libras so pesca- 
dor ou mineiro mais sobrecarregado  de 

Uma vez 
se comportar 
delicadeza com o pobre LamarlinffJ 
compadre, todas as vezes quejienbf 
gistar acçoes meritorias desses trl 
pois reverte isso lambem om credite 
6o} não sorã fora de propósito dizè 
quu ha poucos dias se publicarão o nc 
décimo enlretieni htteraires deste a4 
que servem do complemento aos dons pre- 
cedentes sobre a lilteratura franceza do 
nosjo SBculo. O de novembro, quo aahirí 
á luz ainda esto moz, será um dos roai» 
profundos e ameuos>«ludos sobre a litle- 
ratura sagrada, o Icrà por titulo Job Udo 
no deserto : faz purto delle uma linda mo- 
dilaç,iu inédita em verso, intitulada O 
deserto, 

Uma vez que tanto ahl se vai desenvol- 
vendo, compadre (tt aindu bem) o espirito 
religi»S", origem e funie de mil accCes 
virtuosas que nos aplanão o caminho do 
cóo, quH iiao é nmn dos mais lisos, nem 
dos menos Íngremes, não fuliuraj quem 
gosto do saber o iminunso dcsenvulvimon- 
to quo iguuliiiünio vai tomando nesta mo- 
derna BuLyloníu, a qual si fdr{pGlu andar 
om que ha muito para cá len> caminhado, 
deixará muito a perder de vista, como já 
hoje vai deixando,;.lodas^as outras cidades 
do universo. 

fi' um gosto, fconipadrc, para quem 6 
bom catholíco, pensar que it'uma popula- 
ção de mais de um milhão de .ilnias (nu- 
mero om qtio lambem, errodamunte, cn- 
trâo os dcsalmados), a|jenas se onountrao 
uns 28.000 indivíduos e indíviduas qne 
nnu sigâo a pura, salutar, e única verda- 
deira, religião de Jesus-Cbristo. 

O clero secular, compõe-se aqui do 882" 
padres de que a maior parto se occupa no 
serviço das parochiaa. 

Ao clero secular perlencein 12 com- 
inunidados de homens e àS de mulheres. 

Conlão-se naquellas, os dominicanos^ 
osfranciícanos, os jesuiUs, ossulpicianos, 
os lazarislas,os irmãos de S. Juao de Dcos, 
os irmãos da doutrina chrislã. os padres 
de Pícpus, os da Misericórdia, os das mis- 
sões estrangeiras, os do Espirito Santo, o 
seminário dos Irlandczas, e a congregação 
do Santa Maria. 

Entre as 48 cnmmunidadcs religiosas 
do mulheres, comiimnidades quo so com- 
põe de 5,40(1 pessoas, m«recem especial 
nientuo tis irmãus d» S. Viconie de Paulo 
que além úa sua oosa principal teom em 
Piiris f)8 cslahulcciiHontos servidos por 
u96 irmüai;, asquaes visilãn em seus pró- 
prios domicílios ou ;>ssisloin nos liospitacs. 
a ISO.OOO doentes, ceducão 20,000 cri- 
anças. 

Para dar nma ídóa da arlividsde de re- 
Ü3Í0SOS e religioSHB, bastará dizer que das 
262 escolas do Ínslruci'ão primaria para 
rspnzos. dirigem 53 com 18,000 discípu- 
los, os irmãos ila doutrina chrístã. Das 
324 escolas do raparigas, 69 com 14,000 
discípulas, são dirigidas por santas mu- 
lheres ; de 86 estabelecimentos de traba- 
lho para raparigas pobres, M são também. 
dirigidas por mulheres, qne abi capita- 
neao 3,000 desgfaçadns ; de 35 bospilaes. 
23 são dirigidos por 4G4 religiosos do di- 
versas congregações. 

As onipreias de livre raridade hão lam- 
bem lomado nos ulliiiios annos um pro- 
digioso desonvolvimenlu. Mencionaremos 
algumas das principaas. 

A Propagação da Fi recolhe annual- 
mcnle uns IGO.OOO francos. 

A Santa Infanna, cujo centro está em 
Paris, recebe de seus adeptos, espalhados 
por lodo o mundo, para cima de 6OO.OOO 
francos. 

A Sociedade de Caridade Matemal pres- 
ta pelo anno adiante quanto é necessário 
a mais de 200 famílias desvalidas. 

A Sociedade dos Berços recolhe tcada 
anno 2,500 crianças. 

A Sociedade de S. Francisco de Begis, 
no espaço de 30 annos. fez celebrar 
28,610 casamentos religiosos, legitimou 
18.000 itianças. dando assim aos registos 
civis ou religiosos cerca de 80,000 indi- 
víduos. 



A Sociedade de S. Vicente de Pauto 
conta na díoceso de Paris &&conferências, 
a que assistem 18.000 mombros, qae li» 
doi os anniis vÍBilãn regularmente, como- 
Iflo eatliviao 6,700 lamilios Indigenles. 

Domot gracsa a Deos, compadre, por 
bafarmos nasoído no gromio tia roligiãu 
ohriili. 

CORREIO PAULISTANO 

hoje por uma transcripçâo Acabarei 
«nriora: 

O Pnttwrto jornal religioso de  Parii, 
publica   a sogoinlo correspondência  de 
Consta nlinopla ; 

« As mulheres turcas em geral; e as do 
harem imperial parlicularmonte, bo lem- 
poa quesemostraodesejosas de tambcm 
gotarem alguma coisa de emanoipaçáo 
«onoedida pelas luis do Pansimat aos seus 
-cooterraneoB. Agora vão usando deyach- 
mah (váos) muilo transpareotes, e já se 
«lelxSocaptivar por qualquer indivíduo, 
^uer elle use de /ès, ou de chapéu, com 
lanto que possua bellos dotes pliisicos. 

« Nesta parto vão se dosobusand» a um 
pontopslraordinario, deserto que quan- 
do andão da passeio nos seus íatitas (car- 
ruagens naciunaes) dislinclamenta so <iu- 
ve indicarem aos seus amantes europeus, 
gregos, ou armênios, OB lugares e horas 
para amorosas onlrevistas, com um desra- 
famento inaudito. A segunda ikòale, fa. 
vorttasquesucccdomás cadinas, (quando 
«Dtre estas ha alguma vaoatura), apaixo- 
nâra-se por um joven armênio suismstico, 
parente dos Uadian, negocianlet e cuja 
lojaella freqüentava no bazar de Cnnslan- 
tinopla. Asua paixüo. crescend» orna 
reserva e prudência forçadas do manceb», 
Ibe ttx esquecer todas as conveniências ; 
as suas visitas tornarão-se mui früquentes, 
e tantos objectos comprava, e tantas pren- 
das lhe deu, que uuriqueceu o adonis ar- 
mênio» que afinal nàu resistiu a uma pai- 
xão que o comprornettia, nem á fortuna 
que ella Ibe promoltía. 

« Emin-aga, intcndQnte do barcm im- 
perial, teve conhecimento do caso (a favo- 
rita havia dado um annel de extraordiná- 
rio valor ao armênio), o mandou segundo 
sediz, a um d<is balladjis (porta-macliad» 
do palácio imperial) que matasse o mance- 
bo. Bccolbeu-se esto ha quinze dias dos 
seus negócios, era qussi noite» o BeN 
cbiktascb, quando ia a pouca distancia do 
seu domiciliu, foi assaltado por um dos 
oflSciaes do sorralbo acima mencionados, 
trajando a sua farda, o qual Ibe cravou 
um punhal sobre o lado eiquerdu do pei- 
to. O desgraçado leve tempo de arran- 
car a arma da ferida, c de com cila nls- 
car por seu turno o assassino, que esca- 
pou todavia á violoocia di>s ferimentos. 

«. O manccbu fui conduzido para sua 
casa, e ainda vivou quatrn dias, o. vas» 
inaudito, durante esse tempo o favorita 
mandiva freqüentemente informar-se d« 
leu estado, pedindo-lbo que iUv enviasse 
os signaes do assassino : porém o escuro 
da noite uão lhe consentira distinguir iis 
■nas feijões. 

*i A irmã da vicliinu apresentou a sua 
queixa aos representantes da Frsnca, da 
Inglaterra e da Bussia us quucs se combi- 
narão para pedirem explicações ofOviosas 
a Fuad-Pacbâ acerca de similhante altcn- 
lado commettido na pessoa de um cbris- 
tâo, por um olliuial do serralho trajaodo 
«eu uniforme e sem disfarce de espécie 
alguma. 

a Uas ainda não fíca aqui. Um joven 
frego, cujas relavõtis com uma mulher do 
■erralho forão ha pouco descobertas, fui 
gravemente ferido com um tiro do pisto- 
la ; e outros doze individuos, suspeitos do 
se mostrarem sensíveis ás demonstrações 
amorosas das mulheres do serralho, não 
ee atrevem a apparecer, nem mesmo sa- 
birem decasa receiando ler a mesma sórti< 
do amante da Ikbale. 

« Sapp0a-seqoe o sultão ignora o que 
w passa. Porém que paiz este, onde ás 
ordens de um funccionario do serralho se 

.assassina no meio da rua, e isto porque as 

.viclimas Bgraddo ás mulheres que não 
sendo casadas, se lembrão dedicar-lhes os 
teus agrados, prorocando-os por todos os 
nodot poBiiveis.» 

Vmc, como tem o coração muito sen- 
sÍTfll, recommendo-lfao quo não vã para 
lal terrinba, que era andar  sampra com 

8  vida emprcsladu. 
seu 

Outro tanto fará o 

Compadre» amigo. 
TABAHBU. 

AespaJa de Damocles já o compadre 
sabe o que é; mas seis, oito, doz espadas 
de Damocles, nisso & que de certo nunca 
ouvio fallar.    Pois ouvirá agora. 

Celebrava-se ha dias em uma aldeola 
da Suécia o orago da fraguezia, o todos os 
seus moradores se achavõo reunidos em 
certo barracão, cantando, dansando, lu- 
tando, jogando, o folgando com as mil 
distrctOos quesehavião preparado. Vai 
senão quando, cabe do Icoto uma faca 
agudissima, e espeta-se no chão, som to- 
car em pessoa alguma. 

Fica tudo assarapantado, e por uma 
natural impressão olbüo lá para cima t... 
No mesmo instante cdhe segunda faca o 
tero na mão um tal Lindoinann ; vem 
depois 3.', vem à.*, vem 6.*, o tão des- 
tramento ( era outra jaculator que estava 
lá em cima ) que aquelle pobre rapaz, 
contra quem parecia exclusivamente di- 
rigida Ioda o facaria, torna a ser ferido, 
nas costas, no ventre, no coração, e mor- 
re d'abi a meia hora. Corrou-so lá aci- 
ma o nfio houve dar com o autor da brin- 
cadeira. Notíira-so, é verdade, que a ra- 
pariga com quem Lindemann ia dansar, 
Luzia Ablquisl, dcsuppar<>câra do logar 
em que a festa se passava, mas nenhuma 
desconfiança houve delia, porquo aoca- 
hiícm as fucos sobro Lindemann, conver- 
sava ella tranquillamonte com outras ra- 
parigas. Do quem sim se desconfio», foi 
d'um rapsz do campo, quo havia muito 
arrastava a Lniia o nüofõra por ella cor- 
respondido. Maodou-se á aldéa próxima 
em quo vivia e soube-se que d'alli par- 
tira havia quinze dias. Poz-se a poli- 
cia em cata dclle, e loi apanhado afinal 
n'um bosque, de companhia com muitos 
bohemios chegados da Noru^a e vestido 
como elles, Apalpado o meu amigo, lo- 
go so vio que andava alli inércia. Nada 
menos so lhe achou, compadre, do que 
onze focas, em tudo similbantes ás que 
baviao ferido o matado a Lindemann. 
Aberta devassa, veio-se no conhecimento 
do que o malvado se ensaiara uns poucos 
de dias a fio s atirar facas ao ar e a fa- 
zol-as cahir em certos o determinados 
pontos. Na prosenço de tão irrefraga- 
veis provas nâo levo o assassino remédio 
senão confessar que o ciúme o levara a 
matar Lindemann. acrescentando ser Lui- 
za inteiramente estranha  ao crime. 

Ma morte <lo infeliz não parou, com- 
padre, u cnlastrophe. Não sobreviveu 
Luiza á morte doamanto o alTogava-se 
logo no diu imoiodiati), deixando os pais 
inconsolaveis, e na maior consternação a 
quantos a conheciáo, pois era uma la- 
boriosa e santa rapariga I.. . 

E eis-ohi tom o compadre o motivo 
porque eu já não namoro ; suspendi as 
garantias a Cupido. Isto de amor é um 
cunstanle querer e não queicr; temer e 
ambicionar ; um pêndulo quo bale sem- 
pre nus extremas do céo o do inferno 
sem nunca parar aprumo; um embas- 
bacar de pssmaceira ; um olhar de ca- 
bra morta ; um recusar e pedir ; um es- 
perar e desesperar ; um telcgrapho elec- 
tric» de asneira ; um fazor de velhos me- 
ninos e de meninos velhos ; um suspi- 
rar e bramir ; um prestar-so é inveja ou 
á risota du mundo ; um jogar cm loteria 
onde Iodas as sortes sáu brancas ; um 
proceder de surucucu, quo ora se arrasto, 
ora avança e morde ; um languescer ge- 
mendo e um viver morrendo ; e lá quan- 
do Deus quer um servir de alvo a unt 
Polycarpode nova espécie, que em meio 
minuto mimosea um christâo com uma 
girandula de facas. Nada, nada 1 adeus, 
Cupido, eu te saado ! P/ot possidebis 
cordel» meum, que assim t'o jura 

Ambrosia Tarameia. 

nia, que não tem mais do um pé dn altura 
1 cujas folhas apparecom no mnndo de no- 
vembro, depiis da eslaçáo das chuvas, n 
miirchãn no mez de maio. 

Os bulbos, porém, não marcão, o oada 
um delles contòm uma boa bola do sabão 
com um cheiro semelhante ao do sabão no- 
gro. Esse sabão é proferida pela gente 
do paiz ãs melhores espécies enviadas de 
paiz estrangeiro. A maneira de o empre- 
gar ó facil ; tira-se a boln do sabão do seu 
envoltório, e esfrega-se com cila a roupa ; 
a espuma que produz é abundanlo. 

—CAMINHOS DE FEHRO NOS ESTADOS- 
UNIDOS.—O primeiro caminho de ferro 
americano foi aberto om 1829. ha vinio e 
sete annos, no mez de dezembro. Era 
uma modesta linha de 13 milhas do ox- 
tensão entre Baltimure o Elicott's-Milh. 
Neste curto periedo de vinte se(» annos os 
leitores võo ver o que ati se tem feito ncs 
te sentido 

Em 1S48 contavào-RO nos Eslados-Uni- 
dos S,472 kilomelros abertos á ciiculação. 

No 1' de janeiro do 18S6 bavião 37,487 
ki). Augmento em sele annos 23,010 
kil.. mais do 5,000 léguas I 

12,067 kilometros estão em eonstruc 
Cão; dentro do três ou quatro annos po- 
derão ser desfruclidns ; e a America será 
cortada por 43,549 kilometros de cami- 
nho de forro. Á3.5Í9 kilonietios, isto ó, 
mais do 11,000 léguas, e aciicumferencia 
da terra não é sinão de 9.0UO léguas I 

Os Estados-Unidos possuem boje um 
systema de caminhos de ferro tal que* si 
todas as linhas, em numero dn 300 a ãOO, 
fossem dispostas em uma só linha, esta 
bastaria para eíngir o globo inteiro com 
um cinto de ferro. 

yDo Monitor Campísta). 

suas mais caras alFeiçOes, que vendarião 
seu Deus, se preciso fosse para ouvir nas 
suas burras o tinir fatídico do ouro, quan* 
do ns appollidou jud.is do século, nojoses, 
repti», vermes parasitas dos túmulos, 
&c. &c.,elle dcciarou-mo confidencial- 
mente, quo isto não se entendia com os 
que fossem eleitores na actual legislatura. 
Portanto dada esta explicação, ou creio, 
qoB o Dr. Gavião deve continuar a me- 
recer (I valioso opoio dos illustres lusita- 
nos naturalísadus. que forem eleitores ; 
e que nao ba motivo plausível para se o 
guerrear sob o pretexto do inimigo figa- 
dal düs purtuguezes. 

Santos 29 de Novembro de 1866. 
Om parente do Dr. 

A PLANTA DE SABÃO—Tenta-BO aclnal- 
meote a natoralisação desta ulil e notável 
planta nus arredores do Viennad'Austria. 
O ensaio lem sido com sementes enviadas 
da Califórnia. Mas o que é a planta de 
sabão? perguntarão os leitores. E' o 
pAnfan^tttm promcrtcítanum, isto ó uma 
planta que vegeta sem cultura na Califor* 

 CORRESPONDÊNCIA. 

Sr. Redaetor. —Querendo eu dizer 
alguma cousa por meio de sua bem lida 
folha, e não tendo senão a boa vontade, 
porque nada sei, e como lenho inveja de 
võr correspondências do outros, não faço 
senão uma vez por outra metler o meu 
bedelho só para ler o gosto de vèr meu 
acanhado pensamento em letras redon- 
das, sem que saibão que a fonte d'onde 
sahe é tão pequena que fica pjr muito 
lempo esgotada com estes trechinbos que 
fas I emfim vamos ao que quem. 

Acho, Sr. Bedactor, quo esta cousa 
de círculos não poderá presistir senAn por 
esta legislatura, pois a tomar os mais 
por mim ( que esta é a boa regra } inten- 
do que ninguosn deverá estar satisfeito, 
pois eu cá por minha parle digo-lhe sin- 
ceramente quo estou bem apertado, o a 
scguir-se esta moda de círculos, não que- 
ro mais ser eleitor, porquo assim sendo, 
vejo touros do palanque. Eu ouvia fallar 
em circules, e como não entendesse da 
Gonsa, assentava que por esta maneira 
não haveria biigas nas oloições primarias, 
e que ficaria por este anno cortada a 
caballa, para sahir este ou aquelle ulei- 
lor, afinal das contas as cousss correm 
pela mesma maneira, usa-se das mesmas 
Iricas ( como aqui aconteceu, que. senão 
tem Um bom arroador o lote virava car- 
ga ) c assim antes ter de votar om nove, 
e trinta e seis, que votar em um, e qua 
tro, por esta regra já vè se que a cousa ó 
mais apertada, portanto, Sr. Bedactor, eu 
cã fico fazendo votos para que esto legis- 
lação somente seja circular, pois eu gosto 
mais de linhas rectss. Com a inserção 
d'esla6 linhas muit» obrigará ao seu cons- 
Ittnle leitor quo tem o pesar de assig- 
nar-se o 

Eleitor f-usítco 
Taubaté 28 de Novembro de 1856. 

Sr. redaetor do Correio PauHitano. 
-Julgo que faltaria com um dever se 

não trouxesse ao conhecimento do pu- 
blico, a existência do precioso remédio 
descubertn pelo Sr. Dr. Tbcodoro Rei- 
chert, n agua antisyphililica. 

Este medícamcnio alem da grande fa- 
cilidade du se uzar d'elle, é de uin,-i 
proniptn ellicacia para as gODorrhéas, at- 
tundendo a que o dooote em menos de 
15 dias Gca radicalmente curado. 

Tem ainda a propriedade de não es- 
tragar a natureza, como succcde com 
quazi todos os medicamentos appiicados 
ãs gonorrlieas. 

Julgando pois que faço um serviço i 
humanidade tornando conhecido um tão 
virluozo remédio, rogo-lhe Sr. Redae- 
tor a publicação destas Unhas. 

O amigo da humanidade. 

A pedido 
Caudidatiira |ior Sautos. 

Sr. eleitor português — não seja tüo 
malicioso : quando o Dr. Gavião disse, 
que os portogoezes são ânimos proslitui- 
dos, depravados,   o dissolatos,   que soa 
única gloria é a ambição desmarcada, quo 
iãu cotes mesquinhos, quolraficuríão coro 

■líflncucla   masuctlca. 
Chamamos a attenção dos legistas so- 

bre um facto importante que acaba de 
se passar nesta cidade: 

tlmn joven sonnumbuiu desappareceu 
da rua du Jogo dn Bola na noite do dia 
30 do passado,obdeceDdo (sem duvida) a 
essa sympathiu inexplicável do Ouido 
mas ou menos nervozo d'um homem 
que sobe attrahil-a até a rua de S. José. 

Si este novo José BaIsmo continua a 
empregar esta funesta influencia não ha- 
verá tranqüilidade para as famílias. 

üm amigo da sã moral. 

lElelefT.es, 
1'AEOÜUIA Dlí MOGV-MIBIM. 

Tendo  sabido   incxacla  a  noticia que 
desta  cloi(,-ão demos em um dos números 
passados, tornamos agora a publical-a com 
a competontu corrccção. 

1 Dr. José Alves düs Santiis   319 
2 José Francisco Manoel Coelho...  299 
3 Tenente-coronel Manoel Nelto do 

Oliveira    S90 
4 Dr. Delfinu   Pinheiro   do Ulhõa 

Cintra  285 
5 J»sé Joaquim do Moraes    261 
6 Major  Antônio Gonçalves  Ma- 

mede 257 
7 Dr.  Antônio Joaquim da  Silva 

Colrim    257 
8 Bvdm, José Maria Cardoso o Vas- 

concellos    255 
9 Delfino da Silva Brilo 355 

10 Tenente-coronel Francisco Possí- 
donio de Biito    254 

11 Alferes José Guedes de Souza.. ,   2^9 
12 Capitão   Boaventura  Xavier de 

Araújo   247 
13 Alferos José Machado de Campos 

e Araújo , 345 
H Antônio Pinto de Lima 246 
15 Dr. Francisco Ernesto Malbeiro.   245 
16 Commendador João Gonçalves dos 

Santos Cruz.   244 
17 Albano Leite da Cunho Canto..   244 
18 Dr. Murtinho da Silva Prado. ..   238 
19 Capítau João Tbcodoro Xavier..   238 

Supplentes. 
Manoel Antônio Gurjão Cotrim  237 
João Baptisla Alves Araújo  234 
José de Camargo Paes  233 
Tenente-coronel Ignacio José da Sil- 

veira Buéno  232 
Alteres Antônio José Biboiro  224 
Victor Arygueny Vüars  223 



^immmnóo\ do Qsmnt tettos.. 32S 
âotiqnim Pinto ilo Araiijo Cintra.. . 220 
^Bpilão Jow Pedro do Souin Dínii.. 21!) 

"p?lieodúro Itibciro do Camargo   219 
Iknlunio Munsflo Cotrim 218 
$s>s6 Sorlorio 215 
tmé Manoel Ferreira do Almeida... 203 

'enenle-GoroncI  Anlonio Joaquim 
de Freitas Loililo    lOi 

iPraflcisco de Assis Pereira    18i 
firmino José de Araújo Gunba... . 173 
{•apitSo Domingas Gomes do Olívui- 

|õsâ Tlieodoro Garcia. .y% ..,.i>.. 171 
Francisco da Amaral Camnr^j,, «...  IGO 

JfbBqQím José Gomes, segundo tabol- 
liSo do publico juilioial e nultas vitalício 
J|esla imperial cidade do S, Paulo pnr 
Maa Magoatade o Imperador. 

Faço saber que em meu poder se acho 
l^^ra ser protestada antes do vencimento 
3inia lettra saocads por Domingos Antônio 
^oniei, 8 18 mezea, em a 1° do março dn 
Jlíoírente anno, a favor de Forlunato Josú 
iulcao da quantia de 600^000, aceito 
teor Looronço Jnsè Corrêa Guimarães, vis- 
pi este ter rall<>cido ocsto capital ; cuja 
^Itra foi endossada ai> commendiidor Jna- 
^oim José diis Sontos Silvn. E s<>iido 
ignorada a residência actual d« saccador 
^ue se diz ter ido para o reino do P><rLu- 
^1 pelo prosonte notifico ao saccador dito 
Somingns Antônio Gomes a apprcsenla- 
to da dita lettra, e lhe intimo » protesto 

mesma pela morte do acueilanto. E 
^ra constar faço o presente edital que 
l^rá allixado em lugar publico, e puhiiua- 
^0 pela imprensa. S. Paulo 3 dp dozom" 
3}ro de 1866.—•Jooptot^os^ gomei. 

.    ilír. Iffií 
tie orfaus rago publicu que no dia 6 
0o corrente ao meio dia e as porta. 
.^e casa da residência do mesmos 
^na de S. Bento n. 78. se hade ar- 
^mattar a escrava Jftaquina pertcn- 
isente ao casal do interdiclo José Ma- 
boel  Ordonho. 

E' uma crioula ímrm, Ü(i^; Wm 
SO annos do idade, própria para todo 
,0 serviço doméstico, e como se po- 
;deni informar de Augusto Sertain, c 
Luiz Maria da Paixão; está com o 
lisnço que obteve na praça àoi 1." dj^ 
corrente âm  liSOOjQíOOOrs.. 

Sao Paulo 1.* de dezen#i^ 4e 
'^8K6.—O escrivão Joaquim Fhrindo 

_ doa experiência mosirado, que 
'ms ae copiarem papeis forenses re- 
llulta gravus embaraços nos negócios 
públicos, e comprometimentos aos. 

iéscrivaes e empregados do foro, d'orJí 
^m diante do cartório de orfüos ^ 
ausentes d'esla capital nüosaliirá pro- 
cesso algum em comfidencia, seja ii 
iquem quer que fãr: quemosquizer 
;%èr và ao cartório, que  Uie serão pa- 

^gjjjÉjam 

<íkím SE DEZEafiKt».^1ÍDnioin M' an 
^iversario natajicio de S. M. o Imperador 
#onve grande parada da guarda naeional.i 
IBolemne Te-Deum na cathedral, celebra 
^0 pelo Exm. Bvdm. Sr. Bispo Diocesa 
*o.    Findo o Te-Dnum houvo cortem ;. 
éfigia do Sr. D. Pedro II no palácio do 
governo: todos estes aclos forno muito 
'-concorridos, apesar da  chuva  incessante 
que eabio. A noute a sociedade Concor- 
ria Paolislana deu o baile eitrajordina- 
"rio que haviamos anoanciado, o auol es- 
ievebrilbanto. 

ELEIçõES. —Èmémirnsãfio^ mip»- 
<$D da câmara municipal desta capital os 
riHtoHA dor distrito e^ieitoraL   4,^^ 

Pftttidento 
Aguiar. 

Secretario—Dr. joSo da Silva Carrão. 
Escrutndores—Dr. Joaquim Manoel Unn- 

falvcs do Andrade, e  vigário Joãn Ví- 
cnnto Volladúo. 
Hojo depois da missa do Espirito Santo 

proccdüu-so na rncobimunlo das listas e 
respcciiva aFMi,i^PU, quedou o sogHinto 
ipsullndo. a      ' 

PriMi-nlcs 107  i|^'Íores,  faítaudo: 13. 

Ubtiverão wtos para deputada. 
Dr. João do Silvo Cnrrào , 89 
Dr. Joã'r Tbcudiiro Xuviur ^. 1^ 
Dr. Antônio de Queirós Tolius...,.. % 
Dr. Francisco Ju^á de A. Júnior, .,, ] 
Dr, Ri>drtgo Aiigusio da Silvn... .■, 1 

Óbtiverõo volog para tupplen^ 
Dr. Kudrigo Augusto da Silv%, ,,j, 70 
Dr. Francisco JDüú de A. Juninr.;, 3A 
Dr. Antoniii dn Quoidiz Tolles  2 
Dr. Jiiiiquiin Ignaeii) Kamallio  1 

TBAM8cnipçio.-^P«r decrot» do 2* do 
novembro correnle .* 

Teve murt-òduR honras qu<l tinmpcreni 
aos desonibargadarus das nda^ões o juiz 
do dirciti» Exm. Francisco Díogo Pcreíia 
de Vascoucellos. j 

F»l aproüunladn o padre Jçsãdo Terra 
Pinheiro no cnnoiiicato que se achava va- 
go OH cDlIitidrol ilii bispudo do S. Paul». 

Por deuretiis do 25 do dito uioz : 
Farão coocedidus os honras d» posto de 

leiicntu-coronct da gnurds nnciunsl : 
A A»l"iM^^éfe^;^^ Cmh itelWSSttMíM 

do S. Paul<^ 
Ti^crão nfly^áftiÉí#Í^#ÉiÍàt^<» 

ufiicioB do: 
Tabcllino da nolas, u escrivão dos or- 

libãng dn Uíriuo do Queluz, cm S. Paulo, 
Carlos Gustavo Ribeiro de l'^ci>bi')r, 

Parlidor dos JDÍZKS municipal o or- 
phaus du turiiiH do liraganca. na dita pro- 
viiieia, Dúmingos Tmuliiil^ PêiluTo Le- 
me. 

Idem, idem, ideni de.Loroin^;]ei^ Jo- 
sé Gomes da Silva. 

Idem,  idom^ 
ta d« MY^ ¥é^t^ 

-^■-"fM^^^^'-*-^ 

O baiíè qu^ devia ter lugar 
no dia 2 do corrente fica traus- 
ferido para sabbado 6 do cor- 
rente. 

CAKLUS MAKOUOIS medico Ho- 
mueopathico devolta da sua viagem 
do interior, continua a residir na 
rua de S. Gonçalo n. aonde poderá 
ser encontrado todo:) us dias desde 
as 8 iiorus até as 3, dainanliã, e 
desde as duas aló as quatro da tarde. 
Uecadus porescriplu. 

LIOÇÕES DE   FllANCIíZ. 
Para aprendera fallar u a escrever 

correctamcnle no espaço de 3 mexes. 
Dirija-se a «sla lypographia que se 
dirá com quem se deve tratar  (1—3^ 

Perdeu-se no dia 29 de novem- 
bro ultimo, do Largo du Sé á pon- 
te do Piques uiKii nola da Caixa 
filial do Danço neslu província, do 
valor de Bs. 3Ü©000. Quem achou 
e quizer resiuir dirlja-se ao cscrip 
torio desta ^aggjgiffciLa, ^^ ^erá 
gratificado^ 

■''íiM;^'^T^' ^JjCT>' 

áTTENÇÃO. 
EM dias du mez de outu- 
bro próximo passado fu- 
gio da fiizenda do Rio Bo- 
nito, termo de Valença. 
um escravo de nome Bo- 

nifacio, de nação mina, de 36 annos 
de idade pouco mais ou menos, per- 
tencente a Hercutano Furtado de 
!tfendunça, com os seguintes signaes: 
estatuaa regular, bons dentes, barba 
um pouco serrada, e acima dos pei- 
tos çl'ambas as uiamínlias tent sig" 
mssf^. de sua nação, e os mesmos si{í- 

ím^i <nai8 miudinhos, Icm subrc a 
'^ta, o faliu um pouco afinada. 
Quem o apijrehendcr u levar ao seu 
senhor em Vulença será generosa- 
mente gratificado, c cm S. Paulo a 
Custodio Fernandes di) Silya,    (1—2) 

O commissnrio vaccínador, fíiz pu- 
blico que na qunria-feira 10 do 
uurrenle vaccinarà em sua casa, rua 
do Ouvidor n. 16, c contida as pes- 
soas que necessitarem de vaccinar- 
se, a aproveitarem n occasiâo, por is- 
so que tem vacuina da melhor quali- 
dade.—Soaguim Gonçalves Gomide. 

O armazém de Manoel José Fer- 
reira  Bitancourt n» Itideira de S. 

Francisco n. 1, ha para vender por- 
ção de sal, vinho de Lisboa de su- 
perior qualidade cm S." e 10.*; ba 
calbüu, sebulas de foru. muuteiga. 
velas, sabão, fumo da Qulloinho para 
cangicu, u outros artigos que tstão a 
chegar, assim como superior vmagrc 
du Lisboa,  vinho b^riiiico &ã: 
■ I ■■■ ■i|-|Í^Vi^'t-|l IN ri»B 

SIGNAfíS dii ilous escravos fugidos a 
Joaquim Bnnifiiciu do Amaral, du sua 
fazenda Svlo-quedas em Cunipinas. 

1.* llaphael, fugido»? d» Si.*tGmbr<i 
du currontu sono, idude 31) anuns, mulo- 
I», buixo do enlaturni bem feito du cor- 
po u pés, liarbud», tom oS wllios «ver- 
molhados, fnllo b<istaUlo e lígeiroinoutc, 
jícrooulo d» cunlro da  Bahia. 

2.° Roberto, fugido a 24 de Jiiubd de 
lS5i, muluto, de idude de 20 annos, po 
recendo ter menos, por sor ile «statura 
muito biiiza o iitugiiiitiu, beio feitu de 
corpo e pós, vÒT palid», tem a voz rouco 
por cnusa do uma forida quü tom no iió 
da gorgHolu, euju ciciitrís bi^ui oc \è cs- 
leriurnientc, monta bem a eavalio. ôei;'- 
collonte pagem, foi visto nm Março de 
18SS em conipanliiu de uns siganus que 
vagueão «itlre Megy-mirim o algumas pu- 
vaoçoes de Minas, para cnjo ^l^gm m 
poi(a-so que lenha entrado. 

iSurá bem gratificado quem dclíes dor 
noticias certA^ 94, jurendol-os o \»VOJí e 
seu senhor. 

1^—10 

Lucas da Silveira Campos, no dia 
13 de outubro, um escravo de no- 
me Lino, com ossignues seguintes: 
cór entre preta e lula, eslulura ordi- 
nuria, cabellos agarrados, tiuca gran- 
de, beiços grussiNí, deutus claros, lar- 
gos e espaçosos, um dos outros; está 
começando a barbar, é meio cur- 
vado, tem siguais de castigo nas 
custa, pernas tortas para truz, us 
pés sao feios, a maneira de racha- 
dos, e craquentos, suo ma'is claros 
que as iicrnas, levou uma espingar- 
da apurelliada de prata nu casquinha 
branca, um punxe já velho, de que 
sò pôde existir a buuia i\o lorru, 
calças riscada.s Quem o prender e 
truxer ao seu senhor na dita villa 
será bem gratificado. 

A  livraria do pateu  do Oollegiu 
ha paru vender folhinhas de Laem 

iiiert preço—400 rs.  levando grande 
porção  Sèü Ditas de Agostinho grsn- 
des~-32U rs. ditas pequenus—300. 

N.—37 RUA DO COMMEBCIO—37. 
Serallni Gonçalves da CúíUt lum 

a honra de participar ao respeitável 
publico em particular aos seus Irc' 
guezes. que chegou do Rio de Janei- 
ro com um variado sorlimenlo de 
fazendas concernente ao seu negocio, 
como sejão chapéos enfeitados da ul- 
tima moda, grinaldas Unas, enfeites 
de fitas para cabeça de Senhoras, 
luvas de pellica, botins, para ho- 
mens e senhoras, chitas em reta* 
Iho. cores fixas, casimiras bor- 
dadas e muitos outros airligoSf tudo 
por vommodo preço» (2—3] 

AS   acçõcs entre ajnjsu^jfo jÇant^i^ 

correm imprelerivêl mente c^ttii # 
primeira loteria extrahida no Biu dt: 
Janeiro no niez de dezembro do cor*, 
rente anno, u se declara a Iodos õ^^ 
Sts. que se atã o ultimo deste cor^ 
renie mez de novembro nBo mandai 
rem saiifazer a imporlancia das me-g: 
mas HcçOes perderão o direitoã qua^ 
quer prêmio que lhes sahir por 50rli% 
liste annuncio será repelido para co^; 
nhecimento  de  Iodos. 

FABRICA eP ^£CES   B 
PB    • 

IfcnMAiiH Bosm 

|Íí Piques.- 
Neslft ral)ri^.,^tt pp  ^ 

lha peíu gusio o mais moderno eHi. 
toda » quiilidailu de obras. faz-s# 
também coni-erlns, i; quaesquer obrt^, 
de carpintiiria, ferraria e pinluni^ 
cuui pruntptidao. acceio e preç^ 
mui comnuidos. Tendo o (abricaitlef,^ 
conliiiuameiiie a mais estreita relaçati^; 
eotti a: fabrica de seus irniAos nJK 
C0rle, ueha-se habilitado a^upronipf 
lar qualquer obra a satisfacção do$ 
freguezes. (á—12) 

do Sr, teneiíto l^a; 

■ » 
rs« 

Em Santos: Na loja ão  Sj^ 

Iho. 

Phífms Sarmaii. relojoiíf^: 
ro csiabelecido nesta cidade nm 
rua de S. Bento n. 16, participe 
ao publico d'esta capital, o úed^ 
ra, que muda sua residência pái^ 
o Rio de Janeiro, por isso roga á te» 
dos os seus freguezes queirao procH'^ 
rar seus relógios, e satisfazerem seu», 
debito». O annuncianle eslà resol^ 
vido a dispor dos objeclos que aindf 
teni para vender, pelos cusios dS 
Rio, Sülvando unicamente as desp^> 
zas; as pessoas que qriixerem algunos 
cousa das que resla ao annuncianl% 
podem dirigir-se ao mesmo a qual* 
quer liora do (Üfe^J?iaÈl&M;<ienB* 
vembrodBl83ft. '^ 

1 
UA  rwa  Uií   Esperança  casa  n. g, 
'vcndtí-íe uni  piano ingiez de e£% 

T^ESTA  lypographia  se rffe' 
Lsaiuga   um  piano   ordinário 
5^00U rs.   mcnsaes. 

NA fabrica de chapéo% 
kdeira de S. Francisi^ 
n. 5 vende-se chapé^ 
de patente, de fôrmas maC 
derna chegados ha poOM- 
fgo de Paris, a 4, .5 e 6^1^; 

Ü,  I líirA DO PIQUES N. ^ 
Mlnniml de Magalhães Bastos paip 

lícipa a seus amigos e freguezes qú:% 
recebeu um lindo sortimento de fa>« 
Kendas modernas que serão veodidaÉ' 
por commodo  preço^ (2—2) 

Tjp.   Imparcial  du. J. 
Marqueis 


